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tados, sem que nenhum poder federal o cobre, o zinco, o mercurio, o antimo- I epresentarn meios para chegar-se a taes

se lembrasse de arrancar-lhes tal re- nio, os rubis, os topazios, as saphiras, as fins;
ceita. esmeraldas, as opalas, as malâchites, as considerando, finalmente, que o espi- ,

granadas, as 'agathas, que iam depois, fa- rito de nossa legislação em todos os tem-
Hoje, porém, na faina ele augmen- zer a riqueza, da' poderosa Russía. pos teve e tem sempre em vista a maio�tal' a receita da União, o Congresso As unicas cathegorias' existentes eu- cultura do sólo pois que (cd'en� depende o

vae extorquir aos EstadQ�; selnelh���e Ire .os criminosos erão as ditadas pela ex", progresso de nossa patria, e .usando d1renda, embora a anarchia �l1€ 'cl.e f�\l tensão da pena, e a unica differença en- faculdade que -lhe confere o art. 46 n.

providencia ha de resultar.
. �

,. ,�!; 'tre os malfeitores e os proscríptos era que III da Constituição;
aquelles era\ll condemnados por um tri- Resolve: '

As Juntas Cornmercíaes, por seus bunal ordinarío, ao passo que os pensa- Os lotes rueticos, ou urbanos, que não
presidentes e os juizes de cornmercio, dores, revolucíonarios ou inimigos dos po- estiverem com cultura effectiva e morada

A direcção '(Ia par�€J·financeira que são funccionarios estadoaes, pode- tentados iam para o degredo sem outro habitual, como determina o art. 12 do

da nossa folha acha-se a cargo rão abrir, numerar e rubricar livros julgamento a não ser a decisão imperial Reg. n. 3784, de 19 de Janeiro de 1867,

do Snr. Alexandre-Smokowsld, que não estejam legalmente" devida- ou o despacho de um governador. sob euja vigeneia foram expedidos titu
E bastava um momento ele rancor, los respectivos, e que não forem cultiva-

���"'!l-�.;w'!'l';'i�.III!l.=��&�-����-!!'-�"'�"�!!lI-�
mente sellados com o sello estadoal? de indignação imperial para arrojar aquel- dos aquelles e 'aproveitados .estes, dentroCremos que não o poderão fazer, Ias plagas uma porção de subditos. do praso de seis mezes, contados d'esta
porque iriam, assim, desobedecer as O CzarNicolao [ assistindo uma ma- data. serão considerados devolutos, na

claras e positivas disposições do re- nobra, 'que lhe desagradou, deu um dia a forma do citado art. 12, e levados á haa-

guiamento do sello. seguinte voz a um dos regimentos de sua ta publica: para serem cultivados e apro,
E 1

.

di
_

bl' guarda, que fazia exerctcios, com unifor- veitados, devendo o seu producto ser em
m nossa u tíma e roçao pu 1- D'ahi, portanto, (salvo se os Es- me de grande gala: tregue ao propríetario, deduzidas as

des-Icamas o projecto com que a Commis- tados concordarem ri'essa anomalia) -Regimento, pelo flanco direito! Pa- pezas que houverem sido feitas, ou reco
são de Legislação e Justiça, da Cama- nascerá, ou o vexame de se obrigar o ra a Siberia. íhido immediatameute aos cofres esta
m dos Deputados pretende regulamen- commerciante a legalisar os seus li- E o regimento, sem bagagens, sem doaes o proveniente de c@.1)cessÕescahi-Jtal' o art. 8 da Lei Orçamentária vi- vros com duplo sello, federal e esta- cousa alguma. a não s�rem áS armas re- das em commisso, quando os coucessio-

gente. doal, ou a anarchia de não se submet_.lusentes e. �s fardas hnlha�:es, marcho�l rrarios não se apresentarem a recebel-o. 1
,

1 lt d . d 'Findo o araso marcado, 0 RegistrdEsse artigo, que até hoje não foi .

",' para o eXI io, vo .an o, porem, o carm- r- �

, "

.; t�rem . élJ_Sl. �unta,s e os JUIzes. ,a. �ma nho, dous dias depois, quando, sccegado, 'I'orrens promoverá 'a venda, participando,
observado.' p�la ambl!Su.dade elos seus disposição absurda, vexatória e ille- o CU1' medindo o alcance de sua loucura, ás mesas d e rendas' e collectorias quaes
termos, dispõe que, mcorre na multa gal, .que, offendendo a autonomia dos mandou regressar o infeliz regimento. es lotes que estão nas condições indicadas
de 20(.'$, a 1 :()OO$, o negociante que" Estados, lhes tira uma fonte de re- Os horrores que ali occorriam, .a S8- e os exactores farão annuncíar o dia e

no territorio da Republica, gyrar com ceita.
'

. rie immensa de .d@gradação a que eram hora da praça chamando concurrentes á
, t d deport do t m licitação.

Icapital superior a 5:000$000. Cremos que tomando em consi- ,a!ras � os os nnseros
.

a s,: e� Palacio do Governo, em Florianopo-, . . '_,' ' Sido piutados, relatados por alguns iudis-
. !a tIvem?S opportul1lda?e de, e� derações todos esses factos e compre-_ cretos que ali hão penetrado no int,uito lis, ]13 de Junho de 1899.

,�dl�çao, ante.r�or, ��strar a I�COnVe!11- hendél1do que o meio de se obter au- de desvendiLI: ao mundo o mysterio que' ',FELIPPE SCHMIDT
encla dessa dJsposlçao que, V'l11do Crear -gmento da receita federal não deve aquellas régiões encerra.

'

DOMINGOS' G. DA S. PEIXOTO
direito novo, trazia graves onus á clas- ser cer.ceando direitos dos Estados <9 '

Foi u.m a:nerican.o, 9ue�m mais long.e
'

Resoll1ção n. 6:7 .-0 Goyernador do,

.' 1, d
"

t .', d
. '.. , 'levou o hlstonco a dlscnpçao d'essasmI-' . .se commel ela! o 111 enol' o palz. Congresso NaclOna1 abnra mão deum. ' ,

, EstUido de Santa Cathanna. 1iendo em VISÜl
MostrámQs então que a exigen- projecto que disputará as mais' pro-

senas.
que o registro d� pl'op:iedades pelo sys

cia de livros sellados, contrariando o fundas queixas e os mais extensos
-----""�-

thdema TOtrJ1ens nao fOldma(151gduradMo no Eds-C C
"

RI· t t
ta o no ,empo marca o e arço '

pensamento do od
.. omm., que tor- clamores. eso uyões ImpOr an es 1891), de accordo com o R.eg. Federall1'na apenas o uso de lIvros uma garan- 955 A, 'de 5 de Novembro de 1890, o que

tia para o commerciante, importava P>-�.J:�;;:Çf��s-< Pela impoitancia da materia que n'el- deu logar a que muitas transferencias de
uma reforma aos principias até hoje

les se acha contida e por interessar a terras fosse!ll fC'!ita� pelos concessionarios,
o

dominantes em o nosso direito -re-' Conquista valiosa' grande parte dos nossos leitores, transcre- qtle as haVIam ObtIdo do 00vemo do Es-
_ .

'
,

vemos abaixo duas importantes resoluções tado sem as haverem regIstrado, de COll-

f?rma qu� nao ,se podIa fazer n u�la Mais \'ma eoriquista acaba de fazer o do governo do Estado.
, fonllldade com os arts. 1@ da lei n. 451

Simples leI �nnua. Congresso do desarmamento, com a que- A primeira é relativa a ,necessidade B; dê 31 de Maio de 1890., e 2° do Reg.
Declaramos,por ess2l; occasião,q'Je q,a de uma instituição quasi secular,e que de serem cultiyados os lotes rusticos,. e eitado,.le que, presenterpel!l,te que o ser

tal disposição era uma verdadeira com- ,parecia li�ada ao P?V� ru�so. ,.

aproveitados os urbanos, dentro do praso viço se acha .estabelecido em todo? Es

pressão feita ao pequeno commercio _ Refen�o-nos a Slbel'la que ate hOJe de 6 mezes sob pena de caducidade-e a t�do, ·sã<;) obrIgados t?dos �s .conceSSlOna-
b

.

'

,nao era mais do que um log�r em que segundadápr0vidençassobrealgumasdiffi- nos de terras, posterIores a data daquel-ao qual se o ngava o au�mento de de"s- eram atirados os que delinquiam e os que culdades que offerecer o registro pelo s.ys- le regulamanto, .a fazer o respectivo.. re
pezas, para que fosse feIta, por pessoa incorriam no desagrado dos Czares e dos thema Torrens, das terras publicas conce- gistro o que se toma extremamente dif�
.competente, a escripturação de taes governadores. ,

' ,

didas no periodo éomprehendido entre !í fici! � em, alguns casoS impossivel, por
livros, além de que loga!�es hfl. em que Convocando uI? Congres?o. que tinha, de Novembro de 1890 e 23 de Julho de hav.erem,lJ]uitQs dos primitivos concessio

niaguem existe, que po,ssa fazer üma p�r fim alargar o.CIrculo da cIvIlIsaç�o, o 1898. nano� vendedores �e ausel!ltado e outros
,. ta re 1 '..l0ven Czar, depOIS de conceder as hb\?r- Chamam.os para taes resoluções a at- falleCldo" e usando da faculdade que lhe

eSCIlpp gu ar.
" dades roubadax á Finlandia, resolveu abci- tenção dos nossos leitores: c(!mfere o .art. 46 n. 3 da Co.nstituif,lão;

.ensavanws, porem" qpe, rI'ilelh�r IiI' a deportaç'ão e os trabalho's' forçados Resolve:
r�fle?t111do, o.C,ong�esso não prosegu.l- li.as minas e n�s solidõe8gel�das da Rus- Resolução n. 66.-0 Governador do Os actuaes possuidores de terras con-
na nessa delIberaçao" mas vemos hOje 13m transcaucaSIca.

,
. ,

Estado de Santa Catharina tendo em vista cedidas pelo Governo do Estado poste- .

. com seria desgosto, que a ,idéa se
.

Para i�s� Nicoláo II. �réou um� co.m- que a creação d-as' colonias no Estado te- l'iOrmel�te a 5 de No;,ernbr'o de .1890, qu.e
mantem inalteravel. mlssão preSIdIda pelo mIlllstl'O d!1 )justlça ve por fim a formação de centros de irra- estiverem de posse d ellas por tItulo legI-

.

Cum r _" ora .

, _ co� o, fim de subst.ituir a pen� de depol'- diação para o p.ovoamento do sólo e a timo anterior a 2� de Julbo de 1898, de-
_ b

P e nos ag
.

enCaIéVr a que_s taçao por oU,tr:as Il1a18 ada,ptavelS ao'a<;tual sorte futura de seul!, habitantes. e, . verão fazer o ]1egIstro 0rdenado pelo art.
tao so o, ponto de vIsta da extorsao momento historico. � \ considerando que ,esse desideratum só 20 do Reg. n. 259'5, de 23 de Julho findo,
que se pretenqe fazer a;os Es�ados, . Nin,guem ignora que a ,Sibeda que foi conseguido pela applicação e localisa- em seu, pr0prio nome depois de verifica-

, érn, benefido do Thesouro Federal. vae ser atrav:essada p,ela Estrada de' Fer-I ção de levas importantes de immigrantes, do pelo agente do Registro Torrens, que
: Todos sabem que o serviço das 1'0, [1ranssi'berianna, ligando a China á, Eu-\ (,.�,rt],UCf,!ã;O de estradas, auxili0s pecunia- certi:fic�rá se 'se a.cham ,�as condições aci-

Junta C 'erc'
'

r.opa, e�a o ,logar..par� onde erão remé�;r'potr e o�tras e�pe�ies, � porta.nto ma mdlCadas dentro do praso de 8 me-
o . s omm,' laespassou � ser cus-

tIdos, numa pr'O,?lscUldade vergo�hosa t,) conSIderando que as terras devolutas zes, contadO; da da.ta da publi,cação des-
teado pelos Estados, aos quaes se deu abjecta, os �lalfeltores ,e os presos politi- ,t \,nstituem um patrimonio do Estado 8., ta resolução, sob pena de caducidade,
as 'renda,s para tal fim precisas. Desde cos, que all ]]enhu�a regalia, nenhulDn assim só devem ser applicadas em explo- sendo-rhes restituida a ,importancia das
então o sello, 'de livros cOJ;Ilmerciaes, consideração. mereCiam." rações que redundem em beneficio geral, terras que houverem pago, n�s condições
que, tinham de ser abertos e rubrica- Na escuridão ten�brosa ,das noutes e os effeitos desslil,S explorações sq podem do art. 2°. do Reg. n. 2595 eJtad�.
d 1 ... .

�

'. que d t d
.

d'd I'
. .

I PalaclO do Governo, em Flonanopo-os pe as relendas Juntas nas capltaes
uram m�zes, cas Iga os por um lll- ser pro UZl os De a mdustna agl'lco a, pas-

I' 13 d J h d 1899
1

.. •
. . vemo mortifero e terriveL scelerados e toril e outras'

>

IS, e nn o e .

ou. pe os jUJzes do commerclO no In- ]'ef�rl1lado\'es, extrahiam d'aquellas re-, considerdndo que em taes condições FELIPPE SCHMIDT
tenor,. passou a ser cobrado pelos Es- giões o ouro, a prata, a platina, o ferro, se acham os lotes coloniaes, por isso que I DOMJN@OS G. DA S. PEIXOT�J

AVISO
Estando, à Ilndar-se o ' j o

semestre de nossa folha pe�
dlmos aos nossos assignan ..

tes em atr,�lZ� o obsequio de
virelU salldái�·o.s seüs debltos.

" .',.,

I
--==.:...�-
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Correspondeneias
Camboriú, 28--6--.lIf)

Illustre Redactor c! o Proc 1'P�S(),

Conforme foi annunciado. realizou-se
no dia 25 do corrente a esplendorosa testa
do Divino Espirita Santo, na capella desta.
villa.

Como obscuro espectador tinha im
mensa satisfação em dar' aos leit res <ia

Proqresso essa notícia, porque a referida
festa deixou-nos em nossos corações rE'

eordações eternas de seu esplendor.
E a quem devemos tudo isto? Natu

ralmente ás intelligencias esclarecidas dos
nossos amigos José Flerencio da Silva,
João Chrysestomo Pacheco, Manoel Igna
cio Linhares e Silvano Bento Garcia.mem
bros da commissão dos festejos, que com

toda dedicação e desinteressadamente de

sempenharam a ardua missão por elles
contrahida, não só para eom Deus como

também para com o povo que concorreu

com suas offertas.
A alegria que se notava em todos os

semblantes, quando se via sahir o préstito
da casa do imperio para a capella. se

guindo na frente a commissão com a ban
deita, logo em seguida o imperador ga
lantemente uniformisado com seu pagem
de espadim e ouvia-se as melodiosas pe
ças da sympathica musica Perseoerança ,

de Tijucas, que acompanhou o prestito
com um numeroso concurso de po\'o,o en

thusiasmo chegou a poilto de a alguns
encherem-se os olhos de lagrimas tanta
era a alegria.

Quanto a ordem publica, correu na

melhor forma nunca vista, pois em todos
se notava grande respeito e mui.ta sat.is
fação. Pela auctol'idade policial foi requi
sitado do commissario de policia dessa ci

�ade um cabo e uma pmça para ganll1tift
da ordem, porem a essa' força e á authori
dade não f0i necesario intervir em qualquer
acto, tal foi o comp�;:rtamento do p<'lcato
povo Camboriúense como tambem de ou

tros Municípios vizinhos, O digno pesso
al que compõe a sociedade muzical Per-
8P1'Il1'ançrt, sob a direcç'ã,Q da sympathico
cidadão Feliímrdo José Moreira., mais uma

yez deu provas de seu comportamento
exemplar. neste lagar, por cujo motivo
cada vez essa. sociedade goza de mais
sympathia pera.nte nós.

E assim debaixo de toda ol'dem,
respeito e brilhantismo passou -se a fes
ta df'ixalldo recorda(õoes etemas.

Pela minha. partE' muito de coração
agradeço a. nobre e digna commissão dos
festejos, com especialidade o nome de
seH digno presidente o sr. José Floren
cio da Silva., seu correcto procedimento
para com seus amigos, pedindo a Deu;,;
que lhe conserYe e a seus dignos compa
nheiros dilatados anDaS de existel1cia e

muitas prosperidades pam podererr apre
ciar ol'trns muitas festas que se realiza
rem nesta pitaresca villa.

Fomos. honrados na festa com a pre
sença dos nossos dístinctos amigos coro

nel Benjamin Galloti, im]!lortante ,capita-
'lista de Tijucas, coronellzidoro José Mar
ques Firmo, proprietario tam:bem de Ti
jucas, coronel Manoel Antonio Fontes. im
portante negociante dessa cidade, João
Guedes da. Fonseca, advogado do nosso

foro, Alcihiades Seára e outros muitos
distinctos amigos que por falta de espaço
deixamos de mencionar.

A todos agradecemos de coração o

saudoso abraço de despedida.
.
Foram nomeados para a commissão

dos festejos do Divino Espírito Santo no

proximo anno 0S Srs. 'Francisco José Ber
nardino, Amaro José Rebello, José Ray
mundo Vieira e José Ignacio Linhares
que (esperamol-o de seus bondosos cora

ções) farão uma festa digna de suas

pessoas.
Falleceo no di:l ·25 do cOlTente o

Sr. Otto Müller que a poucos dias veio
se estabelecer com alfaiataria nesta villa.

. No dia 26 foi transportado para essa
cidade a fim de ser ahi entenado.

Amort.e desse moço contristou a to
dos pois durante os poucos dias que con
viveu entre nós bastante sympathia �(ran-
geou.

.

A sua dezolada espoza apl'ezentamos
nossas sinceras condolencias.

Capital Federal
o Exmo. Sr. Dr. Rosa e Silva, více-presí

dente da Republica, foi víctíma de um desacato

por, parte do coronel Delmiro Gouveia. EFFe fa
cto, que motivou o pedido de exoneração do Dr.
chefe de policia foi assim narrado pelo O Paiz:

«O Sr. Delmiro Gouveia, com ou sem funda
mento, declarou ao Dr. Rosa e Silva ter vindo de
Pornambuco um mandatario encarregado de as

sassínal-o, o que p'or i�fo o declarava responsa
vel por qualqaer demcato que 80ffres�e.

E, como não obtiver·e l'eSpofta, em vez da.

qual julgou ver um geFto que figni11cava pouca
importancia, illFi�tiu na intimaç!l.o, obrigando o

vice-pf'e�idente (la Republica a �e ret'u�iar em

nma casa de negocio da rua Moreira Ce�ar �fiJU
de evitar a efca,ndalo�a intervenção da cUl'iosida
ele publica.

O facto terminou retirando-se o Dr. Rora. e

Silva, em companhia de varios cidadãos de ele
vada po�ição politica, para tomar o seu carro es-

tacionado no largo da Calioca. I

, A noticia espalhou-fe, commentada de di
versos modos, entre os quae� se accentuava a au

fencia da policia, q.ue, tratando-se de um aconte- Completa-se no dia. de hoje 8 annos,
cimento de certa gravidade e divulgado com ra-

que submergia-se na cratera incandescen-
pldez por toda a cidade, não teve, entre as au-. V 'b b
ctoridades, quem levasfe ao yonhecimento do Dr. e do esuvi0, o grande tn uno rasilei-
chefe de policia' o que IW pasfára com tanta pu- 'o Silva Jardim.
blicidade em rua tão frequenta.da. Republica.no por indole, por tempe-

O Dr. Sampaio Ferraz só teve conhecimen- ramento, por convicção, por sc.iencia e
to da occurrencia pela8 noticias de. algumas fo- D
lhas, e vendo que el'a o responfavel moral pelos consciencia, como de Camille esmoulins
defcuidos dos seul" auxilial"ef, julgou-se incomplt- dizia um escriptor, Silva Jardim reunia,
tibili�ado com o a:lto c;lrgo que exercia e, diri- como Danton, a energia da palavra á
Q"indo-�e ao palacio plwidencial, expoz 08 moti- energia da acção. E dessa energia de ac
vos da ma renuncia, insistindo no pedido de de-
mifsão. .

ção é documento eloqu�nte o facto de ter
o Dr. Oampos Salles accedeu por 11m e o e.lle tomado o mesmo paquete, onde em

ehefe demissional'io foi pesfoalmente levar ao Sr. barcara O Conde d'Eu, desembarcando on
mini�tro da jmtiça a coml1lunicação da acquies- de este desemharcava, armando meetingscencia do Sr. presidente da Republica á ma re,80- bI

.- os proprios lagares onde se ceIe ravam
ução.»

O coronel Delruiro Gouveia que está sendo os feste os ao principe-consorte, provo
procefsado, tem diversas advogados, entre os cando manifestações repub!icanas1 onde o

quáes o Exmo. Sr. Dr. Martins Jllnior, deputado officialismo rendia publicas homenagens
federal, de quem o referido coronel é amigo po- Slitico. ao pretendente que anda,ya, c:'mo 'ilva

Jardim, recrutando proselytos, emfim tor
nando-se alv.o dos applaus0s calorosos de
uns e dos adias Ímplacaveis de outros.

Forte pela fé que o avnssalla.va, gran
de pela sua coragem e iudomavel pela sua

calma, como di�se alguem, Silva Jardim _ FaIleceu, a 25 do passado

I -

d R bl' I'
Pezames.

com a proc amaçao a epu Ica conc mo

a sua missão e, não podendo concordar ��!IIIIIII��!IIIIIII�����!I!I!�����
com alguns actos do governo provisorio,
exilou-se. indo, afinal, encontrar a morte
as fauces escancaradas do Vesuvio.

vencedor de todas as diffículdades que o patrio
tismo cnbano lhe oppunha.

Nas Philippinas lavram inegavelmente serlas
dlscoi días entre os principaes chefes t8g,,10�. O
quem fomenta as dissenções. não pode-se duvidai':
é aquells quem dellas approveíta. Actualmente
reina no archipelago a estação chuvosa que im
pede toda e qualquer acção militar dos america
nos, MaR quando descansam as armas, trabalham
as intrigas.

O congresso do desarmamente está meio de-
Se rgi pe sorganísado. O primeiro estado que oppoz-se a

A Asremhléa votou uma moção de apoio e algumas decisões da maioria era America do NOI·-
felicitação ao Presidente da Republica. te, declarando, que estando seu exercito relativa

mente muito fraco, ella não acha conveniente su-

Bahia jeitar-se a modiflcações e regras que re estabele-

O governo vae emittir 2 milhões e 500 mil cem para estados eminentemente militares.

ruelas rolhas do papel sellado, para o serviço fo-
• A Inglaton a protestou contra toda e qualquer

iense. Para esse tím reebeu propostas de diversos imposição, que lhe obrigava a diminuir a sua ma

u. 7U réis, 40 réis e ;'(j réis cada meia folha, sendo, . rinha de guerra, por necei sitarem as colonías e o

portanto, o valor de taes propostas: a la de .... commercio inglez um forte apoio em todas as par-

175:000$, a 2a de 100:000$ e a da de 90:000$000. tos do mundo, A AlIemanha não concorda com a

-Acha-se aberta a concurrenc.a para a ven- instituição dos trihunaes da-arbitragem, nem acha

da dos prédios e terrenos do extincto Arsenal de conveniente que as questões íntemaclonaes sejam
Marinha desse Estado, devendo cada pretendente diaimídas segundo os príncipios [urídlcos que tem

depositar a quantia de 60 contos para garantias pleno valor nas causas particulares. A França exi
de suas propostas. ge, que não se toque em seus novos inventos, que

-Continuam a chegar desoladoras noticias servem para o mais fraco poder defender-se effl

do sertão, onde diariamente se registra grande cazmente da aggressão do mais forte. Assim eon

numero de pessoas victimadas pela fome, tínuando, parece que o congresso não dará resul
tado algum jn atíco ..

Quanto ao resto, as noticias são sempre ao

mesmas. Na America do Norte grandes cyclões,
inundações e collisões de trens de ferro. Na Chi
na perseguição e mortíoiníos de missíonarios e

christãos. Na Russía fome no Interior, oecupaçao
á mão armada do norte da China e concentração
de importantes forças na fronteira ehíneza. No
Perú nova revolução em Iquítos. Na Columbia con

tinua a resistencía contra as exigencias do gover
no italiano, que mandou á esquadra oceaníea com

mandada pelo almirante Debrochetti, fazer uma

visita em Cartagena, o prineipal porto da Colum
bia.

Na America central uma guerra está immi
nente entre 'Cofta Rica e Nicaragua, cujo unico
refUltado ;;:erão novas ruinas e enfraquecimento das
duas pequenas Republica�.

Ravista dos Estados
Pará

A� propostas aceitas pelo governo para a

comp: a das fazendas naclonaes existentes n'esse
E, tado, montai am na sornma de 1.776:651$185,
ruperíor em 37U contos á avaliação oífícíal.

S. Paulo
O Diar'io Populal" noticiou que em Ara.ra

quara e�tá em expol"ição um enorme cacho de ba
nanaB, que pefa 60 kilos e contém 246 bananas!

ESfe cacho foi colhido na fazenda Chimbó,
de propriedade do sr, Luiz Gonzaga Correia,
n 'aqueIle municlpio.

. -Na fazenda Gmmminha.. em Limeü:a foi
c01hida uma batata que media feguramente um

metro de comprimento, parecendo uma �nandioca..

Ravista do Extorior "M Foram approvados pelo governo"do
stado os Estatutos da Sociedade Carna

valesca Guarany, já se achando os origi
na.es em poder da respectiva directoria.

Seguia para Tijueas o nosso compa
nheiro Padre João Ba.ptista Peters.

Effectua-se amanhã na villa de Ti

jucas a festa do Espirita Santo, que pro
mette estar explendida.

O cidadão Miguel Pereira foi, pelo
1)r. juiz de direito da comarca, pronun
ciado como auctor de uma tentativa de
morte na pessoa de Fmncisco Chrispinia.
no. Expedido o necessario mandado, em

sua residencia, no porto do Escalvado,
no dia 23 do passado, foi o delinquente
preso conseguiudo, porém, evadir-se do

poder da escolta, armado de uma. nava

lha com a qual tentou ferir uma das pra
ças que iam no .seu enealço.

E' esperado hoje, r.'este porto, o

Dr. Alfredo Goeldner, activo director das
obras publicas, do Estado, o qua.l vem
a esta cidade receber o serviço do enca

namento d'agua. Damos-lhe as boas-
·indas.

Communicam-llos que vae ser feito
por administração o aterro da nova rua
7 �e Setembro, Parece-nos que seria
mais cOI}>\'elllen�a aos interesses municipa
es q ue tal sel'�lçO fosse feito por meio
de. concurrencia publica. Confiamos que
o illustre Sr. Superintendente em exeréi
cio tornando _isso em consideração resol
va o assumpto do modo mais conveni
ente e mais commodo.

Em França rebentou por causa d'um motivo
futil ·a crise miniftedal. Até hoje não se sabe
quem assumirá a presidencia do gabinete: Bris
son, Waldeck-Rousseau, Poincaré e outros recu

�aram effe cargo, muito melindr080 no momento
actual. Agora soffre a Prança as consequencias
da imprevideucia de seus governos. A questão
Dreyfuss, sob o ponto de vifta juridica, já está
quafi resolvida, mas sob o p('jnto de vista politico,
a solução nao é diftlcil mas impossivel.

Duas esquadras fizeram nestes diaK uma vi
�ita em Li;;:boa -- a .ingleza e a alIemã. Não ha
duvida, que nâo era a cortezia internacional o

unico motivo que trouxe para o Tejo as forças
navae;;:. Inglaterra e Allemania são os visinhos
do Portugal na ÁJl'ica - Leurenço Mal ques o

Delagoa fão posições eommercialmente e militar
mente importantiffimas para uma e outra poten
cia, isso sobretudo depois de completo fl;acafso
das negociações que a Inglaterra entabolou coIÍl
o Transvaal. Desejamos, que o paiz amigo e ir
mão no�so não se 11e demais nos ciumes que re
bantaru entre os gl'audos quando se trata de
espoliar os pequenos. A 'guel'l'a hi8panO-ar}lericana
e um aviso terrivel,de que nos moment0s (leci8ivos
os fortes facilmente ehegam a um accor\o feito
a custa dos frac.o�.

No Transvaal as cousas vão de t!l modo
que na opinião de muitos e 8erios jornaes uma.

guerra parece quaf::i inevitavel. Para melhor orien
tação de no�sos leitores, daremos em um dos
proximos numeros de nossa folha uma expo�içã.o
sobre a historia e a situação actual daquelIa
republica �ulafl'icana.

Segundo aS ultimas noticias da Cuba, pa
rece, que o doIlar todo-poderoso finalmente sahil'á

.
Seguirá ,breveme.nte até Floríanopo-

h� o nosso digno arrugo, Capitão Olym
pIO Cunha.

Chamamos a attenção do,' nossos lei
tores para o annuncío que a agencia da.
Empreza Esperança Marítima publica em

o?tra secção, e no qual se avisa que no
dia 28 do corrente deve tocar neste por
to o paquete ESlJemnça, afim de condu
zir as pessoas que desejarem assistir a
festa de Iguape... .

Segui� para Floríarropolís, o Sr. Car
los Frederic Seara, a quem desejamos
boa viagem. \

No dia 21 do mez próximo findo
realisou-se na Brusque a festa do respee
tívo padroeiro S. Luiz Gonzaga, havendo
missa, leilão de prendas, loteria de offer
tas e illuminação externa da igreja.

I,emos n'A Região Sermna a seguin
te noticia:

«Muito desenvolvimento tem tido es

te anno, a exportação de gado bovino,
d�ste munieipio para os mercados do Rio
Gmnde do Sul. Muitos são os eomprado
res que d'aquelle Estado tem vindo em

procura de tropas-pagando-as por n,ko
preço \ a vista. Já. se venderam tropas
de vaceas a 130$ e bois de 2a a 118$.
Ha muito que o nosso gado é preferido
pelos mercadores de Porto Alegre, pois
que, tanto no couro como na carne é
muito mais pezado que o gado do Rio
Grande.»

Essa noticia nos enche de natural
tristeza, porque emquanto em outros Es
tados se cuida de, alarga.ndo os meios de
communic.açã.o, trazer- se ás capitaes os

productos do centro, em o nosso se deixa
escoar para outro Estado o que a flores-_
cente região serrana produz em abundan
cia. Para esse facto e outros que se es

tão repetindo e que demonstram o interes
se do Estado "isinho em attra.hil' os nos

sos productos, chamamos a attenção de
tQdos quantos se interessam pela prospe-

.

ridade da terra catharinense.
.

NECROLOGIA

FaIIeceu no dia 28 do panado, nesta cj(la
de, o Sr. Bemard.ino Antonie Ramos, a cuja fami
lia damos os nOfSOS pezames.

o sr. Otto Müller ..

Telegramma. •

Rio, 29. Foi eleito, pÇlr gmnde
maioria, deputado pelo 5°. districto do·
Estado do Rio de Janeiro,.o Dr. Ran

gel Pestana, candidato do partido que

apoia o governo do mesmo Estado.
- Esteve imponente a comme�

moração do 40 anniversario da morte

do Marechal Floriano Peixoto. O pres
tito civico teve enorme concurrencia,
notando-se muitas senhoras, e sendo
os Estados representados por ambos

os partidos. O enthusiasmo foi indis- ,

criptivel, sobretudo em frente. ao pa
lacio do Catete. Reinou ·a ma�s com

pleta ordem. O Dr. Campos Salles,
presidente da Republica, offer.€�eu ri

quissima coroa, que a casa:ml�ltar le-,
vou, pela manhã, ao c��111teno, col

locando-a no turnulo do Marechal.
Rio 30. Na altura 'do Cab4 Ver-

, .

de foi visto o cruzador francez SaJax,
trazendo o capitão Dreyfus, que, em

virtude dos soffrimentos'moraes) se

acha tão encanecido como um sexa

g;enario.
nio, 30. Cambio de hoje .>
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.

' '

·�t1��,9�0, municipal onde se preparou o

Paquete nacional Porto-Ale;'" I, a 25, h "0.

para o Rio Grande e escalas.
' estes senhores é a todos' em geral,

Paquete nacional Normandia, a 26, é mais um penhor, que os abaixo assi-

para o Rio de Janeiro e escalas. gnados jamais pagarão.
Camboriú, 26 de Junho de 1899.

NAVIQS ESPE�AbOS José Florencio da Silva
João Chrysostomo Pacheco
�Ma.noel Lqnacio Linhare«
Silvano Bento Garcia

Bem razão tem os que affímiaru ser a ve

lhice o �nverno da vida.
E �e não vejamos um exemplo elotjuente na

.quadra que atravessamos.
.

O S. João, que é rapazola tl',']\WSO e folga
zão ':deu-nos uma temperatura cal.da, de tal mo-

,do que nínguem suppunha adbar-fe 110 invcl'no:}w Paquete nacional Alexandria, a 5, do
passo que S. Pedro, que é u� vene. ando anciao. Rio e escalas.
trouxe-nos um frio terrível, inrupportavel e que J

•

l'e�istia a mantas, pallas, poncher, cobertores e Paquete nacional Esperança, a 28.
tudo quanto existe para cobrir a bUIl'anidade... idem. Este paquete é destinado especialmente a

E fanando em' taes habitantes do mundo que - c�)l1duzi�, OS romeiros .a Iguape, para osnós ,na� vemos e no qual todos desejamos entrai" DECLARAÇAO quaes dispõe de magníficas aecommoda-vêm-nos á' mente a lenlbranca das rogueiras, dos
--,-

foguetes, {ias píssolas. do aiplm, da batata assa- T' I"lI'Inrna 11'vre .

Eu abaixo aS8ig�ado, procurador de cões, gara:ntindo-se optimo tratamento.
da, da queimada, com que foram corurueruorador Miguel Rudolf em LUIz Alves declaro que Depoia.da indíspensavel demora se-
o S. João e o S. Pedro deste anno.

��� na presente data devolvi ao mesmo a pro- guírá com escalas. porAqueuo por.ser mais moço teve mais louvo-
eUJ'aç�o que tinha para tratar dos seus] S. Franciscores principalhlente das mocinhas feiticeiras.

C b
"

negocios 'e peço a todas as pessoas que ,

,

E_emquílonto os pobres velho", os pf1tr'i-fa!l!i- am ' OrlU,
se julgarem meU13 credores o çbsequio de Paranaguáliae iam e viam recebendo as visitas, dlstríbúindo

'

� <,
Idoces etc, os olhos das moças batiam-se em duel- Os abaixo assignados membros" da 'apresentar suas contas no praso de 30 diaa guape

lo com os dos faceiros rapazes, que fe deixavam, comntíssão dos festejos do Divino Espírito 'a contar de hoje. Santos e
como mariposas, abrazar na 'luz de taes olhares,

d '11 f' I'
.

d Luiz .Alves, I? de Julho de 1899:
' .

Rl'OO que, porém, mais me commoven foi o de- Santo, esta VI a,' a t,a1'131J1 am a a um

sastre do acrostato, em que os meus dous amigos dos mais sagrados deveres se não viessem Emílio Maxi'miliano.
Bduardos empenharam toda a sua ,eloq�(encia: O por e�te. meio 3:gr�d��er,. o bom aCQ- '

maldito vento, que é quem paga, as favas d'esses Ihimerito e oneroso concurso que recebe-
tnsuecessos, lá derreou a aza do balão, apezar dos .

id d d
..

esforços do amigo Alfredo que se esbofou a valer ram de todos os CI a ãos este mumci-

para aprumai-o.
. pio, Itajàhy, Tijucas.e da capital d'este O abaixo aseignado, participa á esta

Emquanto eu ia para casa triste e eabísbaí- Estado, que concorreram geuerosamente praça e ao commercio, em geral, que, Q
xo com esse infortunio, (eu me interessava multo com 'súas espottulaa para completar os n'esta data cemprou o estabeleeímeuto'pela sorte do balão) as moças riam e dançavam .• ,.

omameutos 1"lldI'S'p'ensaveis de 'que care-
.

I d J
-

D'
.

d MCousas da vida. w J commerCla . O sr. oao lonyslo e o-
E elJas é que se divertiram. cia a nossa Capella, para ter lugar a raes: não tendo assumido, porém, nenhumÂ mocidade é a verdura e a verdura é a festividade com as solemnidades pres- compromisso para com as dividas ãetivasloucura dizia .um velho amigo meu, a quem al- criptas para o bom exito religioso. e passivas. O estabelecimento gyrará sobguns leitores conhecem :--0 Juca Floreneio, que .

d '1
,)

vísítando um dia o governador dizia ter ido des- , Ainda agradecem a maneira OCI e a sua firma individual de «João José Ma-
[ruciar o qooerno.

'

affavel com que se portarão durante todo chado da Costa» continuando com o mes-
As moças é que não perderam nada -- dan- O festejo, notando-se em todos os. aesis- mo ramo de negocio de fazendas, arma-

çaram e brincaram a valer,
'tentes prazer em tudo e com devido res- rinhos e ferragens, e espera merecer daAp advinhações tambem entraram em aeção:. t .

.

I t tj"_-a muitas moças fe afigurou chegado o'momen-, peito � acatar!l�n ,o , e e�p�Cla men � agt a praça a mesma confiança que sempre foi
to de consultar o des,tino.., .decem � musica, da distincta Sociedade dispensada ao antigo eetabelecimento..E, effectivamente, emquanto unias iam para »Perseverança« de 'I'íjucas que gratuita- ltajahy, 20 de Junho de 1899,.traz, da porta ouvir de q'uem p'aHaf'�e p, p,rfhleiro mente veio ahrillmntar' os' festejos. exe- João Jose M. da Costa.nome que seria o do fufuro noivo, outras mergu- '.

d"
.'

" , ' d,'
"

,_

ihavam os receiosos @lhares, )10 poéo ou n'uma c'Utan�o ana ISSlmas }lleças e seu I e-
,

bacia para verem a cabeça... pertol'lo durante todo o decurso da mes- Confirmo a deelara:ção supra.; Itaja-Uma d'!!llas fez a ta! forte do copo, .com a ma fe§tividade ; .ao Rev. Snr. Padre Yi-I hy, 20 de Jun'ho 'ç_e 189�,__ I"clara do ovo. Co��nlta?o ,obre o que haVIa, eu, gal'io, que com tanto esmero se dedICa "

João Dionysio de Momesque, nada entend·] do riscado. porque nada enxer-
. ,

, b d' .

:
,.

gava., mandei chamar a .•yb-illa, (não peDrem que a ellgl�lldecer os ons costumes e seus
é a Maria Galdina, que, no genero, é a melhol' parochmnos, elevando-os � uma, ,altura
Forti.sta que conheço), a qllal. dif,:e com emphase: incom]laravel; ao sr. Antonio M�Fia de
-alI estao de um l�do uma IgreJa e do outro la- Souza, pelo muito que se esforçou; offe- O abaixo aSiSignado, tendo transferi-

SO"l'edade dos ntl'"'adoVlesdo uma cama, que � naturalmente o thalamo nu-
d t 't

.

Ih d t t· do O seu estabelecimento commercial ao \,) tl. l' rpeia!.
.

I'ecen o
.
gra UI a e ga ar. amen e ves�-

A gentil moça ficou comm'Ovida, acre'ditan- do seu filho de nome FabIO para ,serVIr sr. �. J. Machado da Costa, pede aQs seus

-Edo no que ouvia eu ri-me á bandeiras deEpI'e�a- de Imperador da festa; ao sr. Beri.:,a11lin amlgos,.e freguez�� gue dentro 'do:praso O IT,AJAHYdas. Outra Fe a�gurou, ver �o .copo um navIO. de SONza Vieira sub-commiEsario de Po- de 30 dJas venham saldar os seus debitos De ordem da"directoria convida aosq\l.ad,ndo efu �enFdeI quel�ahlsó, eXld�t]am un! tios cOldn- licia envidando' seus esi'orços para a boa de cujo recebimento se acba auctorisaáo Srs SOCI'OS para a secça:-o ordl'narl'a quepll os. OIma os pe�, cala o ovo. ,-,ousase'. . .

J -

J MdC' ,

quem quer Y!lr o que lhe' apraz... manutenção da orde-m; e ainda ao Con-' o novo propl:letal�lo s�. oao . �. a _06- -terá logar no dia' 9 de JuIbo do mez pro-Os papeisinhos n'agua não foram e�queci-. selho Municipal representado por seu· ta, que. dara qUltaçao. ximo vindouro no salão do edifiCio daaos
.. De manhã bem .r�do, um� velhusca, que n�- Presidente o Rr. Luiz Anastacio Pereira Ita)ahy, 20 de Junho de 1899.

mesma sociedade, para tratar-se de di.-morl�cava um fr. Chlblllga, fOI ver os tt>es papeI- fi'" t
.

t '1' d J D d l/rFinhos:-Bahio o nome do tal FulàM. E nem podia com o o el eCImen .0, e maIS u enCl lOS o
J'

• • e �'!l.oraes. versos assumptos. Ao mesmo tempo cha-
deixa.r de fel' a�sim, pOlque ella tinha enrolado o mamos &ttençã.o os socios que estiverempapel, eom pouea·força .... li'ÍI_lOria!.... ,"

ReI o »PROG·RE'SS{) « em atrazo com suas mensalidades, com-Em tim aI:' festas fe fOlam, Eem maior novi- REVIS�rA ,CONIM;E Á AI.. D
forme re�a nos Estatutos, incurso no a1'-dade, graças a Deu�.

Eu é que desejo ter vida !tté o anno vindou- . Itajahy, 1 de Julho de 18!!)9 tigo 10, - sob pena de serem elimina-·
dos.

Itajahy, 27 de Junho de 1899.
t.

O Secretario

EMILIO PALUMBO.

. Notas ligeiras .. �

•

1'0.

Pierr.ot. MERCADORIAS

RISOS E FLORES'

'POR

Aguardent,ç .

Araruta '. .

Arroz n�Qio!Jal, superiorFaz Rnnos no di.a 3 do. corrente a s;YlITpathica IMne. Ottilia Leonor Schnaider, filha do n08fO ami- M�'ucar m�scav�'egu ar
go Antonio José Schnaider.

" mascavinho _.

Banha de ItajahyFaz annos no dia 4 do corrente a Exma. Sra. Bacalháo. .

D. Anna M�eburg, virtuosa COnEOl'te do nosso ami- ,Café do Estado
, go. Sr. Guilherme AFseburg. Mil venturas. Carne verde .'

.

Cera virgem. . .

O Dq,S@ amigo Mario Liberato acha-se soo Cona ordinaria, limpa
bremaneira !Ifano., pelo, nlll:'cimento a' 24, de UJI! C@uros 8eccos. "

intereFFante filhinho, que il'á augmentar ali' alegrias, .,; falgados. . .

do seu lar' Farinha especial, Suruhy
tina .

" commuJ11.·.
Farinhás de trigo:

Americana .H
,

I
d@ Ri@ da Prata

�'eijão preto, mperior .

'" "regular'.
-

Fumo em corda, superior
" " " segunda

Gomma ou polvilho
Kerozene. . .

Manteiga nacional
Mel . .

Milho graúdo
" miúdo.

PhoEphoros
'

.

Sal . . . . .

Toucinho de fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
Systema Platino 1 a

.
" nacional,.

A mulher' (�mbaracada): Não Fei aond� pôr
"do Rio da Prata 1�esta nooticia:aPal'aplOgO de manhã reparar n'ena, .. 'Cal . . .,. moia

r �.a:I o ,: r.�ga-a no ... ,e!:qelho;
,

Peàra.11 ,,' .

I.' l' metro
,!!!���!!!����,,!!!!!!!!������__ -p'j'aDchões de leI.

" duzia
" � :' ," I ' Taboas: Gostad1nho' de lei, largo

'

maritima »» � ,�.estr.o
» »qual. .»

J "j. NAVIOS ENT'RADOS
. : AFE�alho :ar��:o

Paquete nacional Normandia, a 24 do Forro'ga.ruba .

I '

norte. . .

I I I

"

",,; ," baguassú
.

.
., Telhas"

,
Paquete nacwnal Porto-Alegre, a 25,

" red�nd�:Idem. Tijolos • "

Fizera.m anDOS, no dia 29 do passado.·a Ex.maSra. D. Anna iIeu�i,' efp08a do nO�80 amigo da(lob Heufi'e a Eocma. Sra'. D. Anna Telles' 6-0�
mes, e!'po�a do nOHO amigo 'Lu�ovino ..Gomes.

Varíedades
NÃ.O HA MAIS SURDOS

O electro-technico Hutchinfon a Mobil em
Alabama, inventou um appay'elho que restitu'e aos
mrdos a faeuldade de ouvir. E�se appal'elho com

pôe-?e de uma pequena ba·tel'ia electrica, que ",en
do h�'ada: a orelha, guard�-Ee na algibeira. As
experlençlas feitas-provaram que 08 surdos, mes
mo de longe, ouvem a mu�ica e di�cur80s e podemdar l'e8poFtas ás perguntas que' Ilhes forem di-rigi-·da8. �

480 litros
1 kilo

.

60 kilos
dito

60 kilo
" dito
1 kilo.

Arr�ba
1 kilo
dito
"

um

45 kilos
45 "

45 '

"

Barrica
1 melo sacco
60 kilos
60 ,;
15 "

15 "

1 kil(j)
Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
,62 "

lata
80 litros
1 kilo

dito
"

"

"

"

"

�iiheiro
,,'

ATACADO

200$
. 260 rs.

i16$ a 20$
12$ a 16$

1$300

10$200

2$200
,

i2$.a '16$
i2$ a 16$
7$ a S$
7$ a 8$'
6$ _ ,

40$ a 4�$ '(
I

16$a 17$
7$

2$:
, 1$500
200
12$ a 13$

,

3$
I

S$
9$
ji)4$ a 67$
11$
1$

1$100 , , .:1$ .'

1$150

50$
7$
�4:$OOO'

,; I

'[ 12$

7$ .

5$ ,

3$. , ,

60$
SO$OOO
40$000

·A' praça, ,

ATTENÇÃO

I VAREJO OBSERVAÇÕES

enjoado
»

600 não ,ha

1$800 frou:xi(i)

16$
700

11$
10$
8$

12$
11$
3$500
3$'
400 a 500

'

14$
4$
500

11$500

1$200
1$300

, I

lS$

frouxo
»

»

Avisos
E' espeiado da Capital Federal no

dia 27 de, Julho o -excellente paquete

Espefança

10$
7$

'1"'6$

.

conforme marea
» »

, I

,',

Ta.mhem recebe carga: pata os l'e-
feridos portos.

'

Para mais informações' queiram diri
gir-se aos agentes u'esta cidade

Reis & Bauer Junior.

O paquete

Alexandria
é' esperado neste porto no dia 5 do cor
rente e depois da lndispensavel demora
seguirá para:
.Paranaguá

Iguape
Santos e

Rio de Janeiro
Recebe c.argas e passageiros, tendo

para estes excellentes accOInniodações.
Para mais esclarecimentos trata-se

cOn;I o� 'agentes nesta' cidade'
t Reis & Bauer Jun.

enjoado

,c(>nforme marca
f;,em 8ahida

Bom" negocio
.

Jacob Heuei vende 'por,preç(i) razoavel a gran
de e elegante cása onde se acl:;la:o Hotel Helvetia,
de sua propriedade, á. rua Dr. Hercilio Luz.

A casa offerece commodid.rades não só para
numeram familia, como tam.bem para qualquer
outro mister.

A easa dispõe de todas 'as .coildições exigidas
pela hygiene ..Para -in (armações com (i) pl'opl'ieta
rio.

Vende�se
uma morada de casa, cercada de ma- "

deira, sita nos Mach81dos, 'junto da

ponte. A tratar êom Ricárdo'Ro�rigues
Tavares.

G'�;rmania
GesuchLfür den VeJ:1eih ein Oeko-'

nom zum, baldigen Antritt. Offerten
sind an den unterzeichneten Schrift
führer zu richt�n

H'ARR�.H. HUNDT.I! I I I

Germania
AUE'sel'orp,entliche Ver!'ammlung Dienstag den

4 Juli abends 71/2 Uhr im Hotel Reiser.

Tagesorq.nuIlg :. , f.
.

,
ii Vorlage der Ot'ferten und Berathung über

das Vereinslokal. H

2 Allgemeine BesprechuDgen.
. Der Schriftführer

.

Hundt.

,'I sub�ndo

Oenlos e pinee-ne�
nesta typographh,

»

'»

I 'I

á venda
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4 Ita'ahy, 1 de Julho de 1899

4) F O L H� TIM «-O que, mÜ?h;i). filha? disse, o bom «tório seja. ,a;l�uI1dante, e os pobres tenham para: Q futuro; e a_rapaJ;,iguinha c' "e,
�� !,v�_",rvv,rv-'/'.N� «H1)h:�de, vendo que eu n�o ,J:Y>'"';"atrevia a, «Ut1;l _bom quinhã?�,._, �1,�I� ,�,is,s?: permit. qu� leu' 'f&rn,; revivia- 'ria mundana • €'

M
·

M'
· .;.:;";', «eoutmuar. ll"n- '.; «ta-me que llie mande adlalli,e a impor- Sõt{.Ei:á. delicioso. A' noute, á h J}l ('O

, arla - ,<, 'arlOn "«---JEsses, p,obres, os seus po1Dres: ,. «tnncia do meu debute aclui�" esta. 'l1�,tl�, sêhois,o,' i'eligio,so, ,eu ,lá estava�, d�i. ') lo
L " '

;".-,.},.. -,' ,L,- " ,,' ,(se me"peJ:mlttlsse;fazel'-lhes-�m;a esmo- «te?.. ' <t' o meu: cocheiro a. porta da: 19reJP I

POR J(jLE&�jQ;_LA.RETIE ':lr�;1f�? Oq:'\'t�::,cànto :aqui;, esta nouts, para «-,Mas não éiaso üin grande saei'f�!"brg�n5sta,_iáprevenido, ésperava-rnecorr'""�- ,d'�os.,ocjo'S,0s .e ricos; Deíxe-me cantar lá, «ficíe I, ' "

" !":'�i ,Q ]j)om, vigário JU,tra condqzir�me á 'nhl
, ,(Continuação) ,'," "',' «nl't"S,llft ig!'e: a; para ,081 infelizes. Não me «-Ora! SI". Vig�i'io; riliT ,e 'quihhen-' na :dô orgão. de fronte do altar to.k ii-

Por varias vezes tinham desinquida-I «esc]1:1eci -do Ave ,Re,lli�w, Ca3l?r-U7�1. No «tos francos'depressa -se ganham.
I, \;:,': :t1!l�:i'Hi:i;tlO.-C0rrt0 as p:yr?mides dos

.

,�]- -

do .j\1� Chambaudouiu-para .deixar Mónt-: «A'lh.arnbn� cantara, Marion, na igre.a e�n-
,

«---O. P?:t:we �bbad� �lenea,v�, a ca;-""p{'js�.EII�-Slos,-lla e::'�l"�mldade dessa t:!J'

martre, e acceitar um Jogar de ,IilflI'OQ.ho «tara. Maria, e JlaJ'e�e-.me que o eautíco «beça mais ,que 'nuuca. MIl e qum�ento� Igre.ia",�le pedra a.ClP�enta�a, onde ei tsn-
"em Belle-Ville, ou HatFgnoUes: mas, não «d'e. Monrmartre sera ltnl penhor de sue- «francos! Numa noute!

"

't0 rezam, quando era cnança.
tinhaqueride: 'Ámd\'� as. ruas 'd:e�Mo'nt.ma.r- «c,estto) IPflr,a ,Iit cantora ríos \ Campos-Ely-]. ' Deixei 'o abbade;'Cha;]nha.udauiF én- ',i�(E:stava cheia de povo, 'a velha
tl'e : .vivía ali havia ta,ll.t.@ te:F1ap,o�; ali mor- «SIOS!» ,cantado! Sentia-me feliz 1 :Tinha'lhe: dito: 'a. 'E além ,defronte de, mim.sob uma •

réria... '
'

'\<0 velho padre ficou' .um instante «Ate á noute !»---.L'Marion ,:: G�lvaís tlebu- dê' sanefa azul brilhavam ostrellaa d;-o', -

«Infelizmeute havia lá-em cima; co-. «sem.reepeudet. Depois com voz pausada. tava ás rlez; o'ni'éz'âe M�N'ia �'i'C}l,ba',la: ás das comó se fosse um canto do cé: :' ':..'
mo, em, toda a' pa�"te, hÚlifbs, muitos' 1)0'- «Ha na sua idéa alguma superstição, mi- nove. Maria Gervais tinha tempo de can- moldurando uma estatua de Maria a, ..o
bres que não v p.odianl"l3er soccorridos. e «11ha queri�l:,t, filha,disse elle: .0 Q�lil1 deve tal' o seu cal}�iGo; antes de entrar em sce- lada por um nimbo em q�e estavarr Ú'n
consoladolil nas .suas miserias. Ah l se os «praticar-sê gelo bem. eU1, SI, mesmo, e na. Olr! cerno eu' estava contente', con- çadas umas, lettras ... Ave, Mq1'ia ...
infelizes tivessem .resígnacso ! Ma� éfací]' «nuncapela f:elieiqad,e 9ue nos pqde �ra- t���e! Tinha tido ,"?nta?e de levar o "i- '«Cahi de joelhos, e rezei. Oh! n.d
aos q�le não SOffl"em pregar a reSlgnp,çã,o «�61:- Mas, seJa C�1110 fO,r" ;0. q1:e.111e dJSse g�t'lo. n,o meu. c upe ate a. sl\!1-, cas,a; mas muito tempo até o orgão começar as l "

aos ouUosr', «e �Iho do coraçao., �,art]Cl�are] li? Sr: nao me :;ttrevl a tanto., Vl�O aff:1sta:r-se, ,harmonias, e dizer-me o organista St ,,_

«-Accl1sam-me as "ezes de ser so- «pno!' que urna cantora abl'llhantarm, es- arrastando �s pen,las, debm}\o qO,s casta- mente, aO ouvido-da ,mesma forma n 10
«cia!ista;; ,('J,ue l:lue parece, minha filha?» «ta no'ute ,o m�z de Ma(a, e que', essa nhéiro,s no' rneio'·d.0S qu�e!3 i� py,'a.mides o meu ,director logo me havia de diz.
disse o vigario.,

'

«cantora '��'�ana Gervms_: a quem elle de �lohos 9,ue deVIam brIlhar � noute pro- «V i ser, agora a sua', vez! J;>i"�pal _

""

«Ao olJ.vir-lhe fanar nesse mez de «deu a: l���aI}ell:a coplllmnhao no anno. .. duzIam com? maI�chas b�'ancfl.s,:. par," ° solo!»
Mal�ia,' que acahava nessa rresm::>, noute, «em que 'mplO?"

, ,«Esse dIa 31 de MaIo-ull\� quarta.- �Então levantei-me.
ao ouvir essfl,S pala\Tas: O rnpz de j,11a1�ia; "'«-Oh!' não Soil coqueUe! Em 186,4 ... feir�'-pas�ei-o,a Gantar,olar, sentindo-meoccorrelja�me 'uma üféa. o' «E ,iur0-1he, Sr. Vígado, que Maria G'er- aJ�gr!1, ,l)tjl, r�moçada! M.arii1-'MaJliíon!

«-Ah! sr, Vigario, se quizesse.! ... «vais Flaqe eJ:1Btar bem, p�ra que o p'edi- DfLva-,me vontade �e adop.�::;tr ess� nome
f' , I I I

. lO •

, '

�H o-t e 1,

,

(Co��tim'
" ,

�o HlOVO�S O costas' MA'CBINÃSm"��bfi�· d�- <f�fYeiade Yime e Junco ,', ,,"
de

-
,

i

,_ Fabrica
", . ,

F'AZENDA

CAntiga cervejaria Hos81ng)

I , .,

de ,
"

,
,

:H co,stura
"

,Carlos EUiDg'
, '

, "

..

, i acabá de reeebler ", O,.abaixo, 8iss'ignacto tendo reformad� c0tnp'letar;nente 9" pi"QQ.esso ,e
Georg Tzascl�ei agora usado., na cerViejariíl que adquiri0, está prepar'ado paríl· cOí-TIpetir (,J""

I Rua Dl:. Hercilio Luz as 'melhores marcas .

Faz-se todo e qualquer concerto
'

Garante a' exceIlencia dos productos.
, • 1 � , • '. •

_ I
.

I'

���p��ed�l���d�vth;;�aI��I��;iações ·Bom, emppego de capital Fa'�r'l·�a- �� '��r' 'V'�']I
,

� ��:.� Z��-Vende-fé um te:-reno com 34 braças de frente'
','

,

,

'

" 'H' ; 'H
'

j" .;
{ Mobl1111a oitenta' de fundo�; fazendo frente a rua Lauro ,.'

' ' ,
'

,

'

, , Mi.iHer e fl-ente a rua S. Beatrh, todo' ceniado eolU I'
-

"
'

,

"

.

A� :KO�lder, tem ,p,ara \'endel' uma :����t�r�016����I;loà�Q cifaat; :��Hl:�Ô ���a�l��
"

' ,-' '.
" ' "

, '"" ' ,

-

'

mohilia 'nova; de canela. e a.�sento de pa,- ,.fI'ent.e" g?lbel'ta� 'com telhas e cQl'cad\1s e011\ t'ahoa-
'

1" "âe.. "

"

, l1ünha norl l1reço modico. F'l1íra ver e tra- tlaE de leI.
, .

20--?

"B'
1 "

"

& F -Ih
l-'

,

' Tra,ta.,Fe com Donato G. da Luz., '
,

'

. t::' ,emiri;::bons:"
, ,

Rastauranl : dos, Viajantes,
,....

".'au�.: �amuel �Ieüsij
I, '

,., o

achã:o-se a venda �� padaria d� 4 B-Rua AlUno COl'l'Bia-4 B
Ma.gnif\c�s accorpodações, aeeio e'limpeza deGuilherllle 'Villert

Casa de, banhos

.

',',' ',Donato G. da Luz'
,ii

com v?',rios compartimentos, com agua
,

, , encanada.

PREÇQS RAZOAVEIS

Esta acreditada Fabrica, no intuito Clt bem servir ao publico, acc',

adquirir uma boa
"

'machina para a rabrica�ao uo' a�ua �azozaVisite-se a casa nova de

que vende a preços razoaveis as se-

guintes' generos:
'

,Phosphoros Curytibanos,,- latas.
Polvora, barris' de, 1.0 kilos.
Cemento, barricas 'com' 150 kg.
Kerozene, caixa.'

,

, Alíliag,em" peça.
Arroz" naCional,

'

sacco.
,

Xarque nacional e de Montevi-
deo, fàr.dos. ,

',E rnu�t.Q ·outros arügQs, assim co
. mo compra todos, os ,proquctos para:

"

' exportaçãQ-:-

Adolpho Andrade .. '

Ij'IJOHIANOPOlJIS "",

Recommenda, egualmente, a sua çerveja 9.�e, .por seu, sabor e pur
se tem imposto. ás symp<;tthias. dos seús rrümerdsos' freguezes.

P
"

t' I; reços S8p:r, eompe, enCla. \,
BLUMENAU Gustavo Pereira & Soare:fpancisco Sebeidemantel

(em caEa de Rüdiger - Velha)
faz qualquer trabalho eoncernente á arte, IPhoto"

graphica,.
Tem sem]J?'e á l'enrla vistas de dive?'sos 'pontos

das cidacle,s de Itajahy _e Blu?'1venau.. 14-26

J ! •• t

Apmazem
'

de 'Féfzendas e miudeza�,
,

o

4-12 BLUMENAU

,
Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

COMP R� 9�ua�raj���� Ei��cS�e� ��n�.�;Ieg���E�'�AS E:

FLO,RIANOPOtJS
, "

13"'::?
'

,Jacob Sehmitt

'BLUM'ENA6
Ei31'1tD'O' DE' SANT'AJ CA 'l'HARIN'A

, End. tel.: HbTEL BRAZIL
,

. r;--,' > ,.

O Hotel (a.ntigo SC,hr�ep) situa.do bem
pe�·to do porto, recorrimeilda-se a todos os

1 t ISrs" Viajantes: e suas Exmas. Fmnilia,s.

Via.g�;:p�nq��a.l��e��;"��:,: �:���;:��_�:,t:. F a b r I� ca de'" ,ce rv 'eu· a 'V I··cto r I·procurar ho,tel para os 'seus passageIros. I "

,

" "

Hnd'. teleg.: Jaceb-Blurnenau.'

I'
'

" " I, "
I I •• .

) t,,", '

, "

I
Curso UO talhar vHstidos

' i ,de
.

.

,

.' :',F'ERNANDO, TRED.EB'-

',(BARIl.'A' DO RIO.)
','

, VirgUla PalJ.I,a, r�ce,ntemente c�ega.:. .

i dda a esta cidade, resoheu esta,belerel' Ulll Este acr,ed-itado estabelecimento, dispondo de h,0l? matena e e p
curso pflra talhar e cozer vestidos ;para soaI habilitado e competente, fabríca," , ,

'

,.,senhoras, pelo s.Ysthema mais aperfeiçoa- p'e,rvei,a b'�an,Gla'.,. ,p. re.ta,', dupla' e' PIlsen" j-,---,--.---------- do, pedindo portanto, ° apoio das Exmas.. d (

,Vermícida' Boettger Sras. e aceitand,o alulllnas por preço ,ra.� que competem com as similare�. Importa�as p,elo.posso P1,ersado. Poss

do pllar'macellt,]'CO TOrge"Boettge-,1", Brllsque,
soayel. : ' um grande deposito que ° hablhta a ,satisfazer, ,qualquer pedIGo.til, Olltrosim acha-se a, mesma habilita-

é 0, remedio mais efl'icaz para e:xpul�'ar verme8, da a, cozer toda e quaJquer peça de' I'OU- Preços setn COllll)etencia' para� os 'Colnprad'Or1es enl grossE1 in!,ldspensavel tambcm 110 tratamento do mal .

P,a par,a senhora., por urepos commodos.- I " \ I .' \
o"

Ida terra (além dos fel'luginosos) I" Y

'B d R �
., ".,A' venda' nas pharmaoias, e megociant\"s de ,Residencia. á rua Dr. Lauro .Mtiiller, '�'

.
a,rra q 10,�-

,(1I',Qg_a:�,' 0Ii' peJ& fabricante; :se, não enoontral). na casa de propriedade do sr. �d,e�mirO, ' '

,,'

h t
.

[7---12 Miranda, ,AI' venda na; fabrica e ém todos os armazens e o eIS.

Modista
,

BONS 'COMMàDOS.,l-BOA MESA

l'OOd "O�Cia,--,lI ers u '.
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